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Poema de T. P. Wilkinson

Aromas de Presença(para HOMENS com mais de 40 anos)
Pequenas passagens,corredores estreitos,dor acumulada.Rios que correm,montanhas secando,chuva em longa espera.No meio das pedras,entre as árvoresum peixe encalhadoprocura o mar. Canais expandindo-se,ondas mais largascarregando velas suaves.Mensagens curtaspensamento explodindocorreio sem censuraentre as mãosde quem nós amamos,um prato cheio de frutasvendo sorrisos partilhados._______________________T.P. Wilkinson escreve, ensina História e Inglês, dirige teatro e é trei-nador de críquete entre os berços de Heine e Saramago. Também é autorde Trajes de Igrejas, Terra, Missão e o Fim do Apartheid na África do Sul. 



No silêncio dos gritos lancinantesde dor, almas perdidas gemem na au-rora matinal do sofrimento. São mu-lheres que passam, enquanto nos hos-pitais, mães desesperam pela morteprematura dos filhos, perante o olharincrédulo de médicos que nada oupouco podem fazer porque a escassezde bens hospitalares só é comparávelcom a opulência dos que têm…Perdi a esperança no amanhã… Ao contrário de ti cujas «mãos coloca-ram pedras nos alicerces do mundo»,outros retiraram dos mesmos alicer-ces, todas as pedras que algum dia fo-ram colocadas…e ainda reclamam que«merecem o seu pedaço de pão». Apesar de termos aprendido a cho-rar com os «olhos secos», já não acre-ditamos que a nossa «esperança aindaseja sagrada». A descrença tomou con-ta de muitos de nós e a «vida matou emmim esta mística esperança». «Eu jánão espero», mas também não «souaquele por quem se espera».Nos escombros da vida, alguns ain-da acreditam no sonho que dá sentido

a vida, enquanto outros, incréduloscom a tragédia que sobre nós se abate,já não têm esperanças… mas há os ou-tros que continuam a entoar hinos degrandeza à Pátria. Apesar de tudo, embora descalços efamintos, continuamos a esperar, masjá sem os eus da revolta, porque ou-tros sucumbiram às doçuras da vida,contudo, «ninguém nos fará calar/ninguém nos poderá impedir/………./Vamos com toda a Humanidade/conquistar o nosso mundo e a nossaPaz».Quero que saibas que sinto-me ver-gastado pelo peso da cobardia e vivotravestido dos sintomas de incompe-tência que teimam em aceitar as novastragédias deste tempo, por isso, cami-nho sem rumo ao encontro da história. Sou um cobarde nas catacumbas dahistória onde perecem e apodrecemvidas descontínuas. Sou um escolhoentre muitos escolhos, um nada nacompletude de outros nadas e na po-dridão desta vida…  Se ontem fomos «as crianças nuasdas sanzalas do mato, os garotos semescola a jogar a bola de trapos nosareais ao meio dia», hoje não me per-guntes quem somos, apenas sei, quetal como ontem, continuamos «aban-donados ao ritmo dum batuque demorte, teus filhos com fome, com sede,com vergonha de te chamarmos Mãe,com medo dos homens, nós mesmos».Apesar de todo o progresso, da li-berdade conquistada e do quebrar das

grilhetas que nos oprimiam, ainda vi-vemos da ansiedade sentida nos baru-lhos/ e no cheiro a bebidas alcoólicas/espalhadas no ar/ com gritos de dor ealegria/ misturados em estranha or-questração». Tiveste razão quando um dia afir-maste, que «não era isto/ que nósqueríamos, bem sei». Pois, tambémnós o sabemos, que não era isto oque nós queríamos. Apesar de toda atragédia que sobre nós se abate, emnós ainda «ferve o desejo de fazer oesforço supremo para que cada ho-mem renasça em cada homem e a es-perança não se torne em lamentosda multidão».«Contra o dilema de hoje, viver sub-misso ou perseguido são os nossosdias de sacrifício pela audácia, pelo di-reito de viver pensando, viver agindo,livremente humanamente».Feliz foste Tu que soubeste ser «umdia em noite escura», porque tiveste ocondão de iluminar o mundo, apesarde teres sido «uma expressão da sau-dade». Se ao menos tivéssemos sidouma noite clara em dia escuro tería-mos sido felizes, mas nem isso conse-guimos ser, mas continuaremos a re-sistir porque «não será sobre a sepul-tura/ que as nossas lágrimas derra-madas cairão/ será na alegria dogrande abraço/ ao festejarmos o res-surgimento». Por isso, vamos conti-nuar a construir «neste amanhecervital/para os acontecimentos ex-traordinários/por montes e rios, poranharas e preconceitos/ e nas tragé-

dias dos homens que se embebedame no pranto das mulheres que há mui-to aprenderam a «chorar com osolhos secos» vamos buscar a força pa-ra continuar a caminhar, embora semnorte, porque no nosso caminho «nãohá luz, não há estrelas no céu escuro.Tudo na terra é sombra». Tambémcontinuamos a acreditar na força dovento, nos mistérios da natureza e naseiva que brota da chuva para alegrara vida dos camponeses. Embora muitos queiram impedir aforça da natureza, ainda acreditamosque «ninguém impedirá a chuva», por-que é vasta a esperança e a força plan-tada nos corações deste povo…Os tempos agora são outros, sãotempos diferentes daqueles em quedizias: «não me exijas glórias/ queainda transpiro / os ais/ dos feridosnas batalhas», hoje há quem exija gló-rias mesmo sem nunca ter transpira-do «os ais dos feridos nas batalhas».Os tempos agora são outros, dita-dos pela modernidade, tal como on-tem eu também «gostava de estar sen-tado/ num banco do Kinaxixi/ às seishoras duma tarde muito quente/ e fi-car…» pensando na insensibilidadedos homens e das mulheres do nossotempo, na utopia dos que sabem daexistência desta podridão mas insis-tem em aplaudir discursos travesti-dos…ah santa hipocrisia, como fostecapaz de fazer morada nestas para-gens!..Escrito em Set./ 2016

LAURINDO
VIEIRA
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Para Ti, Agostinho Neto,  com a saudade de sempre…

Agostinho Neto, um intekectual orgânico
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1. INTRODUÇÃO Em 1924, quando nasceu Uanhen-gaXitu (Agostinho André Mendes deCarvalho) haviam passado apenasdois anos sobre os acontecimentos deMutemu, região de Icolo e Bengo ondeum grupo dos chamados indígenasapresentou pacificamente um mani-festo ao administrador do conselho,rebelando-se contra a partida paradesterro em São Tomé e Príncipe edos maus tratos a que estava sujeita apopulação local. Em resposta, Nortonde Matos, Alto-comissário de Portu-gal em Angola, mandou dizimar os re-voltosos e alguns deles acabaram porser deportados para Portugal. Nosanais da História de Angola, os acon-tecimentos descritos estão classifica-dos como a Revolta de Catete.UanhengaXitu aprendeu as histó-rias de resistência e luta do povo an-golano através dos mais velhos comquem confabulava ao longo da sua in-fância e juventude. Sobre o seu apren-dizado na Zemba, o jurista, ensaísta ecronista Chicoadão comenta o seguin-te: “eram ensinados por mais velhosmaiores de 60 anos profundos conhe-cimentos da língua nacional quim-

bundo e os fundamentos de toda a or-dem antropocultural e antroposse-miótica (…)”Essa geração, da qual fazem parteUanhengaXitu e Agostinho Neto quenasceu em 1922, teve uma educaçãovirada para a defesa da riqueza cultu-ral acumulada de gerações, aliada àpreparação psicológica para en-frentar com dignidade e cora-gem todas as vicissitudes davida. Com estas premissas épossível perscrutar a almade UanhengaXitu ou, pelomenos, aproximarmo-nosdo ambiente sócio cultu-ral do qual emergiu o es-critor. 
2.O ENIGMÁTICO 
HOMEM DA QUI-
JINGAMuito se tem dito so-bre a personalidadecati-

vante de UanhengaXitu, um artista deprimeira água que soube combinarcom elegância a sua condição de ho-mem do povo, enfermeiro, político,escritor, membro do Governo, embai-xador e de Deputado à AssembleiaNacional.Tentaremos trazer a liça os aspec-tos, relevantes que o tornam num dosescritores mais representativo da dé-cada de 70, 80 e 90.Desde logo há que destacar a sua ca-pacidade criativa, a originalidade edestreza na forma como constrói queras suas narrativas como as persona-gens marcantes dos seus livros. Esta arte que o torna singular fez-nos deleitar-nos com Manana (1974),Bola com feitiço (1974), Mestre Ta-moda (1974), Vozes na Sanzala – Ka-hitu (1976), Mestre Tamoda e outrosContos (reunião de contos) 1977, Ma-ka na Sanzala – Mafuta (1979), e aindaos Discursos do Mestre Tamoda(1984). Enquanto que os textos com

maior incidência política são: O meuDiscurso (1974), Mungo – Os Sobrevi-ventes da Máquina Colonial Depõem(1980), O Ministro (1990) e Cultos Es-peciais (1997).Nas suas obras o tratamento que édado à magia negra (feitiço) remete-nos para alguém conhecedor dessesmeandros. É por demais conhecido osecretismo que envolve este tipo depráticas mediúnicas ou espirituais detal ordem que só as pessoas “inicia-das” têm acesso à informações privi-legiadas sobre a matéria. Óscar Ribasum “mestre” neste domínio manifes-tou as dificuldades que encontrou pa-ra obter dos kimbandas, videntes oumédiuns, segredos no âmbito das pes-quisas que realizava para dar corpoaos seus textos. É portanto de se lou-var a perspicácia de UanhengaXitu aotrazer para posteridade conhecimen-tos pertinentes do mundo das Ciên-cias Espíritas e da Mística Africana,plasmados nos livros Manana, Bolacom Feitiço e Mafuta, práticas queainda são vivenciadas em África e nãosó.A Curiosidade na abordagem destatemática já havia sido motivo de inte-ressede Óscar Ribas, em grande parteda sua produção, e de António de As-sis Júnior no romance o Segredo daMorta. Recentemente escritores co-mo Jacinto de Lemos, TchikakataMba-lundu, NdaLussolo e Albino Carlosmanifestaram o mesmo tipo de preo-cupações na escrita que deles deman-da.
3.A PROEMINÊNCIA 
DO TEXTO POLÍTICOSobre a brochura “O Meu Discurso”

ANTÓNIO
GONÇALVES

O Ministro navega entre a 

autobiografia, a sátira 

política e alguma ficção 

à mistura, tornou-se de 

alguma forma viral, ao con-

verter-se no texto mais 

polémico do autor

“
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Literatura e política 
nos textos de UanhengaXitu



que constitui exactamente o primeirodiscurso político do autor valeu pelomomento oportuno em que foi profe-rido para além da pertinência do seuconteúdo. No meio de alguma incerte-za foi decisivo o facto do autor assu-mir um caminho para Angola dizendoao mundo que era inequivocamente oda independência total e completa eque os angolanos estavam prepara-dos para governar o país. O facto do autor iniciar o ser percur-so como escritor já com meio séculode vida terá influenciado quer nos te-mas que abordou assim como o domí-nio dos mesmos. Os textos de propensão para a polí-tica fazem parte maioritariamente daúltima fase de criação do autor, Mun-go – Os Sobreviventes da Máquina Co-lonial Depõem, um testemunho mar-cante que denuncia precariedade davida que estavam sujeitas as popula-ções nesta parte do sul de Angola(Huambo). O Ministro navega entre a autobio-grafia, a sátira política e alguma fic-ção à mistura. Sobre este livro nãopodemos deixar de manifestar a nos-sa grata surpresa pela incursão que oautor fez como ensaísta, emprestan-do a sua pena para tratar de um as-sunto polémico e por isso mesmopouco discutido entre nós que é o ra-cismo. Grande parte dos dirigentes

do partido da situação evitam pro-nunciar-se sobre esse fenómeno.Ocorre-nos citar Deolinda Rodriguesde Almeida no seu Diário, ela tam-bém originária de Icolo e Bengo talcomo o nosso homenageado.UanhengaXitu fez uma merecidahomenagem ao Cónego Joaquim Ma-nuel Nunes das Neves figura incon-tornável do Nacionalismo AngolanoModerno, mentor ideológico da rebe-lião de 4 de Fevereiro de 1961 emLuanda que se propagoupara outras-regiões culminando com o 15 de Mar-ço igualmente de 1961. Essas duasdatas, a que acrescentaremos o 4 deJaneiro do mesmo ano (A revolta dabaixa de Kassanje em Malange) sãomarcos que representam o mesmoobjectivo: a tomada de consciênciados Angolanos e um aviso à comuni-dade Internacional de que havia sidocolocado um “basta” à passividade,perante o regime colonial Português.Por isso mesmo em nosso modestoentender deveriam ser celebradasJornadas anuais em homenagem àsrevoltas e rebeliões em Angolacon-glomerandoas três datas citadas.Dizíamos a pouco que O Ministrotornou-se de alguma forma viral, aoconverter-se no texto mais polémicodo autor. No entanto reputamos que otexto “Cultos Especiais” sobretudo naparte final, posfácio intitulado Ponto

Prévio, Senhor Presidentecomo omanifesto político deUanhengaXitu. A primeira parte de Cultos Espe-ciais alerta-nos para relação que oautor vivenciou com a Igreja Meto-dista. Consideramos de alguma for-ma estranha que essa relação tenhasido tratada apenas nesse livro em-bora a Igreja como entidade sacra-mental tenha sido citada também emBola com Feitiço. É possível que nes-te caso o peso da opção ideológica doseu partido tenha “falado mais alto” einfluenciado na escolha de certas te-máticas. Fazemos essa leitura por-que sabemos que “O Mestre” nuncaabdicou da sua fé de tal forma quemesmo quando a sua organizaçãopolítica se transformou em partidode trabalho (Optando naturalmentepara a ideologiaMarxista –Leninista)o cidadão UanhengaXitu manteve asua verticalidade assistindo aos cul-tos nosdomingos.Regressando ao Ponto Prévio,Se-nhor Presidente, no seu jeito extro-vertido mistura assuntos de extremaseriedade com anedotas, demonstra-do um grande domínio da sátira comosua forma peculiar de expressão. Tocaem questões pertinentes outras sen-síveis mas que se mantêm na actuali-dade. Dir-se-ia que apesar da ausên-cia física as suas ideias continuamimortais desafiando o tempo comumdos homens ou o tempo dos homenscomuns para projectar-se à posteri-dade. É da lavra do autor o seguinte:“Presidente é Presidente de todos oscidadãos da nação que bem ou malprocuram preserva-lhe o devido res-peito, o sossego dedicar-lhe umagrande atenção, carinho e cuidado pa-ra bem dirigir os destinos da nação.Não deve esse povo olhar silencioso oandar do carrossel de actos negativosde uns pouquinhos à beira ou longedo chefe em prejuízo da maioria?”.É crível que se referia à governaçãoanterior caracterizada por um servi-lismo doentio e endeusamento da fi-gura do chefe. UanhengaXitu era aex-cepçãoà regra um mais velho que ou-sava colocar o dedo na ferida. Sabiaque a suas críticas não eram bem vis-tas e assim considerou: “se as críti-cas são ou não construtivas, prejudi-ciais demolidoras não cabem a quemas fez, a sua análise ou classificação épara quem são dirigidas: que maisvezes são feitas no bom sentido ecom boas intenções e traduzidas ma-levolamente”. Num momento de júbilo, felicita oprograma Livro de Reclamações daRádio Luanda Antena Comercial pio-neira a promover debates e a estabe-lecer com o público uma empatia naabordagem de temas de interesse co-munitários e outros tantos de carác-ter Nacional. Até o ditador Mobutu não escapou àpena Uanhenguiana sobre o seu com-portamento devorador, em relação ariqueza do seu país, assim o políticocomentou: muitos anos de governa-ção e muita riqueza só para si e seusfamiliares! Terá sido essa a maior vir-tude de Mobutu? 

Estáclaro que esse tipo de questio-namento visava despertar o timonei-ro de uma certa carruagem...Sobre a permanência abusiva emÁfrica dos Presidentes da Repúblicano poder chegou a sugerir algo inédi-to à OUA quando afirma o que segue:“creio que a questão deve ser vista pe-la OUA para reduzir e estudar a recla-mação que deverá ser apresentadapelos descendentes dos antigos Reisde África, perante esses presidentesque querem ficar no poder consecuti-vamente 25, 32, 40 anos!?”.A questão da alternância do poderem África continua a ser polémica, astransições são problemáticas, os Es-tados Modernos estão em conflitospermanentes com as autoridades tra-dicionais. Essa é na verdade um dosgrandes desafios dos regimes africa-nos e o intelectual e político sempreavisado tinha consciência deste e deoutros fenómenos sociais e tambémculturais por detrás da aparente con-vergência de interesse entre as elitespolíticas e os representantes dos po-deres tradicionais.Foi UanhengaXitu um dos impulsio-nadores da criação do TribunaldeContas em Angola quando recomen-dou o que cito: “Não se preocupemcom as riquezas de Presidentes, Mi-nistros e outros. A atenção deve servista onde é que eles ou eles encon-traram a riqueza em tão curto prazode governação, para dúvidas, deve-seacelerar a criação do Tribunal de Con-tas”.Anos depois efectivamente consti-tuir-se-ia este órgão fiscalizador, fun-damental para atransparência na ges-tão do erário público.
4.O ESCRITOR COMO RESERVA
MORAL DA SOCIEDADEÉ inequívoca e inquestionável a pos-tura cívica do escritor como reservamoral da sociedade, intelectual revo-lucionárioombreando com as popula-ções daí o número de cidadãos que demanhã muito cedo acudiamsua resi-dência no intuito de colocarem assuas preocupações e problemas. O Político considerava o País um“El-dourado” pela forma como os es-trangeiros exploravam inescrupulo-samente as nossas riquezas sem queem troca houvesse o desenvolvimen-to efectivo das populações.Sobre a matéria tinha a sua posiçãobem definida e considerou:“O poder exerce-se e a autoridadeimpõe-se. O poder sem autoridadenão é poder, dilui-se e confunde-secom confusão: autoridade requerqualidades morais muito altas de jus-tiça, disciplina, coragem, perspicáciae paciência do dirigente. Um chefecorrupto, imoral, ditador com certezanão pode impor autoridade a alguém”.Nada mais líquido do que isso. Ai estáa postura de um líder visionário queama o seu povo.A forma anedótica ao referir-se aoPonto Prévio, Senhor Presidente, di-zia que para ele seria o seu “materialutópico ou empírico para bem gover-nar dos Presidentes ou Dirigentes”. 
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No meio de alguma brincadeira háverdades irrefutáveis. O autor não podia escolher uma me-lhor forma de tratar assuntos sérios.Misturar a picardia para desanuviar oambiente carregado que envolve a po-lítica e os políticos. Lutou contra um dos vícios prejudi-ciais do sistema, deixar embaixadoresvários anos acreditados nos mesmospaíses. E sobre o assunto rematou:“falarei hoje não dos Embaixadores«vitalícios» que o País mantém nal-guns Países. Embaixadores que ficamcerca de 10, 15, 20 anos consecutivonos mesmos postos. São Embaixado-res activos em activos ou esquecido?”.O político identificou a instabilida-de da equipa económica dos anos 90,pelo facto de em 8 anos terem passa-dos 8 Ministros das Finanças e ou-tros tantos como Governadores doBanco Nacional.Não lhe passou despercebido oabandono em que esteve sujeitooMausoléude Agostinho Neto e a faltade apoio à fundaçãocom o seu nome.Saiu em defesa da Liga Africana con-tra uma informação veiculada que da-va conta da possibilidade do patrimó-nio daquela instituição ser alienado afavor de uma empresa estrangeira.Com essa atitude demonstra às novasgerações que é possível os políticosassumirem posturas dignas contra ascondutas indecorosas de certos servi-dores públicos.No entanto, em nossa análise sehouve uma posição arrojada masque abona a favor do MPLA foi quan-do sobre a Eleição do Presidente doPartido considerou: “será bom pen-sar se o meu Partido estará prepara-do para no próximo Congresso admi-tir dois Candidatos à eleição do Pre-sidente do Partido tal como aconte-ceu em Cabo-Verde o PAICV. O tempomudou e as tendências estão previs-tas no estatuto”.Neste particular o Político e intelec-

tual não poderia ter sido mais asserti-vo.É este UanhengaXitu no qual o po-vo se revê, o porta-voz de milhares deangolanos esperançosos numa vidacom menos precariedade, longe dapobreza e dificuldades comuns quequalquer governo sério tem a missãode debelar. Afinal no seu texto poéticointitulado “Puema”, inserido no livroO Ministro já havia assumido a mes-ma postura crítica e de denúncia dosactos criminosos na altura apelidadosde “contra Revolucionários” que erampraticados por figuras da Nomencla-tura. Vejamos o que dizem os versos: “Eu sou Pueta de Kimbundu/...ando de mulala, passeando na Sanza-la, nas matas nas serrasnas montanhasno makeluonde há homens que falam que nãodizem nada(...) Onde há homens sem carne no cútoda fugida na barriga de cuca e nocal(...)Onde há pessoas selectas que fazemcamanga selectamentee não querem ser cangadosonde há pessoas que fazem camagapara selectos e são cangadosonde há pessoas que tiram selecta-mente e não querem ser cangadose outros tiram de – pianinho e nãoquerem ser cangados onde há ho-mens que vêem e contam e ai tem pes-soas que tira géneros, mobília do po-vo – governo – povo e não é cangadomas... quer cangar a pessoa que contae vê tirar géneros, mobílias do povo – governo, do governo – povomas... quer cangar a pessoa que foicontar gatuno selecto e gatunode – pianinho de géneros, mobíliado povo-governo e do governo-povo.(…)As posições de elevado simbolismodignidade e coragem que manifesta-ram os filhos de Icolo e Bengo contra a

Administração Colonial Portuguesa éfruto de uma tradição escolástica quefoi transmitida ao longo de várias ge-rações. A rebeldia dos angolanos des-ta parte do País levou a que fossemidentificados doze designações pejo-rativas no dizer de Chicoadão que ci-to: “Povo de refilões; povo rebelde;povo difícil de domar e convencer;povo que não se deixa vender; povoque não se deixa enganar; povo calci-nhas; povo canetista de primeira apa-nha; povo insubordinado; povo sem-pre descrente e desconfiado; povo denariz arrebitado; povo insubmisso efinalmente povo que não quer nadacom o colono”.
5.CONCLUSÃOEm jeito de conclusão diremos queUanhengaXitu revela-se como fiel con-tinuador da gesta heróica e patrióticaque despoletou na região deMutemu(Icolo e Bengo) em 1922, da rebeliãodo 4 de Janeiro da revolta de 4 de Feve-reiro e 15 de Março de 1961, enqua-dra-se também no espírito de luta daspopulações de Catete que se manifes-taram em 1960 no dia 10 de Junhocontra a prisão de Agostinho Neto,ocorrida no dia 08 do mesmo mês e domesmo ano, tendo daí resultado oMassacre de Catete.com um saldo de30 mortos e mais de 350 feridos. É pois UanhengaXitu uma extensãodesta saga heroica que engrandece aHistória de Angola e coloca a regiãode Icolo e Bengo como um viveiro demártires e heróis à espera de ser re-conhecida à dimensão dos feitos dosseus filhos, HojiyaHenda, (nascidoacidentalmente na Vila Salazar-Nda-la Tando, Província de Kwanza Norte)Deolinda Rodrigues, Agostinho Neto,Neves Adão Bendinha, Imperial San-tana, Paiva Domingos da Silva, só pa-ra citar alguns.As suas obras “ Os discurso do Mes-tre Tamoada”, “Cultos Especiais” e “OMinistro”, enquadram-se perfeita-

mente no subgénero Romance embo-ra o autor tivesse sempre assumido asua predilecção para o conto, confor-me nos demostrou nos livros “Bolacom Feitiço”, “Mestre Tamoda”, “Makana Sanzala-Kahitu” e Vozes na Sanza-la-Mafuta”. Já “Manana” que o autorclassificou como sendo a sua joiamais valiosa, manifesta uma escritacom grande nível de elaboração esté-tica onde se destaca uma concatena-ção bem estruturada e um encaixa-mento idílico.     Bem-haja,UanhengaXitu, o homemda Quijinga, o seu legado alimentaráas novas gerações tal como o “kidin-gomundelepapu” alimentou duranteséculos os nossos antepassados.
Luanda, aos 31 de Agosto de 2019
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Li na CULTURA do mês de Se-tembro, com o maior interessee alguma surpresa, que um gru-po de intelectuais de várias idades eformação cultural se tinha propostorecriar o Movimento dos Novos Inte-lectuais de Angola (MNIA) com o ob-jectivo de “retomar e promover ospostulados teóricos culturais do slo-gan ́ Vamos Descobrir Angola´, lança-do em Luanda, em 1948, valorizandoa angolanidade em todos os aspec-tos.” São nomeados os escritores Do-mingos de Barros Neto, José LuísMendonça, Alberto Oliveira Pinto e

João Ngola Trindade como impulsio-nadores da iniciativa, a qual se pro-põe “resgatar e defender o legado defiguras que formataram o MNIA his-tórico, como Viriato da Cruz, AntónioJacinto, Mário António e AgostinhoNeto, entre outros.” Esteve presentena assembleia constituinte o Secretá-rio de Estado da Cultura, João Cons-tantino, que numa declaração à im-prensa salientou “não ser tarefa fácilrecriar uma associação tão nobre co-mo o MNIA, que contribuiu para umaruptura estética do projecto literá-rio/cultural colonial e motivou poe-tas e autores a escreverem acerca dosinteresses reais dos africanos e danatureza social africana, sem conces-sões ao exotismo.”  

Dizia o grande filósofo Santo Agos-tinho (que antes de ser bispo santifi-cado foi um cidadão  pecador) que “otempo é o espaço que se vive entre opassado que já não é e o futuro quehá-de ser”. Cronologicamente, é as-sim. Mas quando um tempo foi o es-paço onde decorreram coisas, a me-mória delas logra recriar ou efabularum espaço histórico – o que não é, co-mo já foi dito, uma tarefa fácil, atéporque a história, ou a verdade, ci-tando Montaigne, é como uma vasi-lha com duas alças, que se pode pegartanto por uma como por outra. E ain-da mais arbitrário quando, ao repro-duzir a vasilha, estamos represen-tando uma descoberta ou uma ima-gem. Certo e sabido é que a história

não se repete, como a água de um rionão passa duas vezes por baixo damesma ponte. Retomando a história de um deter-minado espaço-tempo: em 1946,Agostinho Neto, com 24 anos, chega-do a Malanje, com o objectivo de ga-nhar dinheiro para custear os estu-dos em Portugal, enviava para o jor-nal Farolim um extenso artigo inti-tulado “A marcha para o exterior”, doqual começamos por transcrever oúltimo parágrafo:“A minha pouca experiência impe-diria que a voz chegasse ao céu se eudesse conselhos. Acho, porém, que amezinha apropriada para anular osefeitos perniciosos bastantes do eu-rotropismoseria começar por “des-cobrir” Angola aos novos, mostrá-lapor meio de uma propaganda bem di-rigida, para que eles, conhecendo asua terra, os homens que a habitam,as suas possibilidades e necessida-des, saibam o que é necessário fazer-se, para depois querer.”      

LEONEL
COSME  

Movimento dos Novos
Intelectuais de Angola



Dois anos depois, em 1948, é criadoo Movimento dos Novos Intelectuaisde Angola (MNIA), com a divisa Va-mos descobrir Angola, e em 1951, arevista Mensagem, na qual, ideológi-ca e literariamente, os fundadoresdaquele Movimento já assumem umapostergação da Portugalidade. Hojediríamos, parafraseando o filósofouniversitário sul-africano Mogobe B.Ramose, que assim se abria um cami-nho para a ética africana do Ubuntu,entendido como o movimento que é oprincípio do ser como “ser-sendo”.Por todas as razões é bom voltaratrás, para saber o que se fez e o que sefoi. Até porque a verdade dos historia-dores – como alertou John Steinbeck –“só é verdade até que alguém passe efaça um novo arranjo do mundo no seupróprio estilo.”  É o cuidado a ter quan-do se opera uma “marcha para o exte-rior” atraídos, menos por um sentidocrítico não só do “eurotropismo” comodo “mundotropismo” (a que aqueletambém está submetido) do que “pelomovimento geral da humanidade parao diferente.” E tendo em conta tambéma interrogação da moderna poeta e fi-lóloga cubana DamarisCalderon,quando perguntava se é aconselhávelsair para fora sem ter entrado dentroaté ao reino da raiz, torna-se indispen-sável e obrigatório reflectir sobre o pa-radigmático artigo do jovem Agosti-nho Neto, cujo título, sendo crítico, éprecedido de uma advertência –umacausa psicológica – dirigida especial-mente à geração moderna. (…) Não é só aqui que esta geraçãoé inobjectiva, aérea, é-o em todas aspartes do mundo. E a desunião dosnativos não é posterior à fabricaçãoem série do rapaz moderno.(…) Os nativos são educados comose tivessem nascido e residissem naEuropa. Antes de atingirem a idadeem que são capazes de pensar semesteio,” não conhecem” Angola.(…)Os indivíduos assim formados têm acabeça sobre vértebras nativas, maso seu conteúdo escora-se em vérte-bras estranhas, de modo que asideias, as aspirações do espírito sãoestranhas à terra. Daí o olhar-se esta,a sua gente e hábitos, o mundo que osrodeia, como estranhos a si – de fora.Entre o tempo de Agostinho Neto,jovem observador militante da vidado seu povo e da sua terra, e o tempodo seu exercício como Guia da NaçãoAngolana, sucederam duas geraçõesque deram testemunho do seu pró-prio tempo-espaço: a de 50, sob a si-gla do MNIA, através das revistasMensagem e CULTURA e das activida-des sociais e educativas das institui-ções patrocinadoras: a Associaçãodos Naturais de Angola e a SociedadeCultural de Angola; e a de 75, – cha-memos-lhe “geração da Independên-cia” – através da Brigada Jovem de Li-teratura, com os seus Cadernos (de-signadamente um intitulado Aspira-ção), patrocinada pela União dos Es-critores Angolanos.   A 5 de Julho de 1980, - quando já es-tavam extintas, por opressão da polí-

tica colonial vigente, iniciativas edi-toriais como a Colecção IMBONDEI-RO, do Lubango, a Colecção BAILUN-

DO, do Huambo, e os Cadernos CA-PRICÓRNIO, do Lobito, nas quais osnovos autores e os consagrados tive-ram a oportunidade de contrabalan-çar o “tempo do cicio” (no dizer de Jo-fre Rocha) e o “Ghetto” (no dizer deDavid Mestre) – irrompe, como dassombras um foco de luz, a Brigada Jo-vem, qual reposição do antigo MNIA.   O compromisso da respectiva pro-clamação será histórico:A literatura é uma arma de combatepela afirmação do Homem e ela deveestar sempre ao serviço da revolu-ção. A literatura deverá ser o reflexoda cultura peculiar do nosso povo, eesta o seu motivador. Ela deverá sertambém a expressão do trabalhocriador do nosso Povo.Convictos de que a personalidadecultural do Povo Angolano tem de serevelar através da literatura e de ou-tras formas de expressão artística;

Convictos de que a literatura me-lhora o gosto estético e ajuda à for-mação e desenvolvimento da perso-nalidade com a merecida atenção aosvalores humanos e sociais; Conside-rando a necessidade de se defender adignidade e a identidade cultural doHomem Angolano, em harmonia como futuro africano e universal da lite-ratura; Considerando que os jovens escrito-res e amantes da literatura devem par-ticipar na luta do nosso Povo consoli-dando o combate na frente cultural;Considerando que a cultura e a lite-ratura são um instrumento dinâmicode mudança no mundo em perpétuatransformação; Os jovens escritores e amantes daliteratura, reunidos em encontro (…)rendendo homenagem ao Poeta, aoMilitante e ao Intelectual Revolucio-nário – o Camarada Presidente Agos-tinho Neto, Guia Imortal da nossa Re-volução, Fundador da Nação e doMPLA-Partido do Trabalho;Rendendo homenagem a todos osescritores tombados na luta pela in-dependência nacional e pela constru-ção do socialismo científico,(…)os jo-vens escritores e amantes da literatu-ra abaixo assinados, proclamam asua constituição em BRIGADA JOVEMDE LITERATURA (…) Dissemos que os novos intelec-tuais da Brigada de Literatura ti-nham assumido um compromissohistórico. Mas diremos, agora queAngola já está “descoberta”, face àhomenagem prestada ao Poeta, Mili-tante e Intelectual RevolucionárioAgostinho Neto, que o seu discurso éum compromisso de continuidadehistórica, pela sintonia que manifes-ta com o discurso proferido, em 10

de Dezembro de 1975, pelo então jáChefe do Estado Angolano, na pro-clamação da União dos EscritoresAngolanos, do qual salientamos es-tas passagens iniludivelmente pro-gramáticas:No momento em que o nosso povoacaba de assumir a plena responsabi-lidade do seu futuro como nação livree soberana, os escritores angolanospermanecem na vanguarda, face àsgrandes tarefas de libertação e re-construção nacional.(…)A luta directa contra o colonialismofoi vencida. Os escritores angolanos,desde a primeira hora e sob todas asformas, a essa luta entregaram suas ar-mas e suas vidas e alguns tombarampara sempre no campo de honra do so-lo pátrio.Hoje que o nosso povo trava novabatalha neste combate de séculos pe-la nossa afirmação como nação livreem África e no Mundo, mais uma vez,como é seu dever e tradição, os escri-tores angolanos estão presentes noseio desta resistência popular conso-lidando o combate na frente cultural.(…)A literatura, quando realista, é sem-pre um combate entre causas e efei-tos, para o que, como disse o jovemautor Agostinho Neto em Malanje, “énecessário saber o que se quer paradepois fazer.” Hoje, continua a serponto de partida “escrever acercados interesses reais dos africanos eda natureza social da vida africana,sem concessões ao exotismo”, comofrisou o secretário de Estado da Cul-tura aquando da proclamação, a 10de Agosto, do novo Movimento Na-cional dos Intelectuais de Angola. Faço desta resenha historiográficaa minha saudação ao novo MNIA.
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cessões ao exotismo”



Esteve patente no Camões, cen-tro Cultural Português emLuanda, até dia 3 de Outubro, omais recente trabalho de Paulo Kus-sy, Idiossincrasias, com o mesmo cu-nho antropológico de obsessão pelocorpo, que já vem desde Anatomilias.Com uma ala de acrílicos sobre tela e ou-tra, na sala de entrada, com desenhossobre papel, Paulo Kussy rompe um ta-bu milenar e expõe o nu absoluto.Os desenhos, com aproximadamenteum metro de altura, são um regresso àarte clássica, gregco-romana, em que o

homem nu era lugar de culto transferidopara as ânforas e para a estatuária. Opintor recorda-nos as deusas do Olpim-po, quase todas afrodites, com os púbiscavalgando a montanha do erotismo,em poses mais diversificadas.
Os acrílicos revelam ainda o fetichedo corpo da mulher e suas águas sóli-das, onde o predomínio do castanhomarca o fundo de grandes dimensões,sem deixar nada a perder para o ver-melho puro com a língua da vida defora, e o azul também como fundo iso-lante de um tema central.O corpo se abre nesta exposição comoespaço de partilha individual e colectiva

com a natureza das coisas e a naturezacoleante dos outros (Humanidade). 
Já é marca de Kussy o traço geométri-co pseudo-metálico, a lembrar uma in-dústria metalúrgica ou uma engenha-ria de montagem (em vez de automó-veis e aviões) de corpos humanos coma sua engrenagem de ossos só visíveisnum ou noutro desenho, a mostrar-nos que o que nos vemos ao espelho émera carcaça de uma máquina com al-ma e peças (sobressalentes algumas,outras nem tanto) e que, por via dessaconstatação, não vale absolutamentenada estarmos aqui na Terra a azucri-nar-nos a cabeças uns dos outros,

principalmente na vida da relação.Pois que, tirando os desenhos, as gran-des telas é disso que tratam: da idiossin-crasia da relação entre os vivos, nesteespeço curto de tempo que nos é dadolamber as mágoas e as águas da pele es-ticada pela nutrição do vazio cósmico.
EIS O QUE SOMOS. Esta é a nossa idiossincrasia.Parece dizer Paulo Kussy, com o pincel e astintas, num estado de reflexão filosóficaque a arte permite e que, neste caso, lavao pintor à irreverência da abordagem dotema tabu da nudez e do erotismo.Por este nosso corpo, o topo da criação

9 a 21 de Outubro de 2019 | Cultura8 | ARTES

Esta é a nossa idiossincrasia.

Parece dizer Paulo Kussy,

com o pincel e as tintas, num

estado de reflexão filosófica
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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

FOTOS CEDIDAS

Idiossincrasias 
Paulo Kussy: o nu absoluto



animal e da sua (des)configuração maisíntima (músculos, ossos, tecidos emconvulsão pelas impressões efémerasdos sentidos (o tacto com que nos toca eo olfacto com que esta pintura cheira asnossas entranhas e pensamentos), en-quanto a Terra nos espreita lá fora, namão subterrânea de Deus.
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2019 - CDC Angola. Mysterium. Foto Rui Tavares

2019 - CDC Angola. Monstro. Foto Rui Tavares

FOTOS CEDIDAS

CDC Angola  
em digressão 
pela EuropaACompanhia de Dança Contem-porânea de Angola realiza entre5 e 31 de Outubro a maior di-gressão do seu tempo de existência. Durante um mês realizará 10 espec-táculos em diversas cidades entre a Ho-landa e Portugal. O início terá lugar emAmsterdão no Afro-Vibes Art Festival,no dia 05 com a peça O monstro estáem cena de Ana Clara Guerra Marquese Nuno Guimarães, ao que se seguirá aparticipação na Quinzena Internacio-nal de Dança em Almada. Até final de Outubro a CDC Angolaapresentará espectáculos em Faro(dias 11 e 12), Montemor-o-Novo (dia16), Ponte de Lima (dia 25) e Coimbra(dia 31). Nos dias 22 e 23 de Outubro aCDC Angola fará uma apresentação es-pecial no Porto com a peça MysteriumConiunctionis, de Joana Von MayerTrindade e Hugo Cristóvão. O programa será complementadocom master classes e conferências. Nodia 08 será apresentado o documentá-rio sobre a CDC Angola “Outros Rituais

mais ou menos”, de Jorge António, naCinemateca Portuguesa em Lisboa e,no dia 28, o livro “Máscaras Cokwe: Alinguagem coreográfica de MwanaPhwo e Cihongo” de Ana Clara GuerraMarques, na Universidade de Coimbra Recordamos que esta companhia, àqual se deve a grande transformaçãodo panorama da dança em Angola, foifundada em 1991, é membro do Conse-lho Internacional da Dança da UNES-CO, possui um historial de centenas deespectáculos apresentados em Angolae em todos os continentes, sendo hoje aprincipal referência da dança cénicaangolana no estrangeiro. A CDC Ango-la é suportada pelo Banco BAI, cujasensibilidade e respeito pelo nossotrabalho são demonstrados pelo apoiocontinuado que tem ajudado a mantero funcionamento deste colectivo. 
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Verkron

Márcia Dias entrega obra premiada ao embaixador de Angola em Portugal

Agaleria JahmekContempora-ryArt é dos mais novos espaçosde arte de Luanda. Abriu suasportas no ano passado. Está na antiga fá-brica da Mission nos Coqueiros. A suadimensão é de 10x4 – informação nãooficial e provavelmente errada. Entreoutros, já apresentou trabalhos de Yona-mine, Iris Buchholz Chocolate e NástioMosquito (menções propositais).Verkron é um dos principais colectivosde arte urbana da cena luandense. Osseus trabalhos são notáveis ao longo dacapital angolana. Exemplos de zonascom suas assinaturas são as avenidasMajor Kanhangulo, Rainha Jinga, CastroVandunem “Loy”, Estrada da Samba.O que os une é a exposiçãoKalunga-System, que a Verkron apresenta na Jah-mek. Um conjunto de 13 obras entrepintura sobre tela, pintura mural, foto-grafia e vídeo marcam a sua primeira ex-posição dentro de uma galeria, depoisde treze anos trabalhando nas ruas. Nesta exposição, o colectivo discursa àvolta de uma revolução psicológica atra-vés de uma libertação política e espiri-tual. O trabalho visual apresentado éuma visão/inversão futurista, em certoscasos, e contestatária do espaço co-mum, em outros casos. Apesar desse aspecto poderoso nes-tes trabalhos, observa-se que transiçãodas ruas para o espaço de galeria trazum novo firmamento na linguagem daVerkron, o que não é de todo uma vanta-gem. Quem acompanha-os pelas ruasnota neles uma maior exploração do ex-pressivo/declarativo em relação ao fi-gurativo, embora haja este.Em todo caso, é interessante ver ape-sar de não terem permanecido em abso-luto com a sua linguagem de rua, eles to-mam o espaço publico para invertê-los.Alguns destes sítios possuem uma pro-tecção policial/militar que seria de difí-cil abordagem deixar as suas declara-ções anarquistas. Por isso serve quasede subterfúgio trazer estes sítios parauma galeria para questioná-los, ao con-trário do que seria levar os questiona-mentos para estes lugares. Fala-se espe-cialmente nas peças Economia dos deu-ses (técnica mistas sobre tela,135x140), Fortaleza das Flores (técnica

mistas sobre tela, 135x140), MissãoKiaHenda I (técnica mistas sobre tela,150x90) e mesmo de Deolinda na Street(técnica mistas sobre tela, 115x120).Observando a pintura mural cai nogosto da observação mais a magnitudedela. No entanto ainda parece que a ex-ploração espaço expositivo foi insufi-ciente. E aqui chama-se novamente aideia de que a rua devesse estar maispresente nele, quem sabe na forma deum mural-instalação. Já se viu interes-santes aproveitamentos do grande sa-lão que tem a JahmekContemporaryArt.Foram esses os artistas citados no co-meço do texto: Yonamine, com o seuNgola Cine; Iris Buchholz Chocolate,com na exposição que antecedeu esta,Okufeit(ka); e Nástio Mosquito no con-texto de uma colectiva reformulou osconfortos para apresentar seus vídeos.Em paráfrase a uma passagem do tex-to da curadoria, assinado por NkuliM-langeni, no momento em que espelha ospropósitos da exposição, poderíamosafirmar que o colectivo, de certa forma,perde sua linguagem afirmativa ao en-tregar-se a uma entidade mais sistemá-tica que se manifesta através de uma lin-guagem menos alternativa e pulsante –que são as galerias em relação à arte ur-bana. Mas sabemos que está lá: Primei-ro Traço do Plano (técnica mista sobretela, 135x140), TheDream (técnica mis-ta sobre tela, 135x140), Cinturão Negro(técnica mista sobre tela, 135x140),StreetXinguilamento (pintura mural,500x800). Devemos pensar também que esta ex-posição se trata de uma busca alternati-va das alternativas. A formação de umsistema – KalungaSystem?___________________________________________
LuambaMuinga é reporter de arte, es-

pecializadoemartesvisuaiscomincidên-
cianacrítica de arte. Pesquisasobrepolí-
ticaspúblicasparacultura. É co-funda-
dor da revistaeletrónicade artesPala-
vra&Arte e actualmentecoordena a Ini-
ciativaPrivada – Comunicação e Conteú-
dos, estúdiocriativo com enfoqueem-
produtoscomunicacionais e culturais.

_____________________________________
Kalunga System

Verkron
JahmekContemporaryArt

Abertura 06 de setembro de 2019

Verkron e a anatomia do espaço
LUAMBA MUINGA

Márcia Dias recebe
Medalha de Ouro na Expo DubaiArtista plástica Angolana, Már-cia Dias, foi a vencedora entre90 concorrentes da medalhade ouro de uma exposição que decor-reu no World Trade Center, no Dubai,com a obra “Mumuíla”.Recebida em audiência pelo Embai-xador Extraordinário e Plenipotenciá-rio de Angola em Portugal, Carlos Alber-to Fonseca, Márcia Dias apresentou aobra premiada ao chefe da missão di-plomática de Angola na capital portu-guesa e aproveitou para explicar umpouco daquilo que tem sido o seu itine-rário artístico. 

Radicada há 20 anos em Portugal, de-pois de ter vivido algum tempo na Sué-cia, Márcia Dias saiu de Angola quandoterminou o liceu, tendo já apresentadotrabalhos em várias cidades europeias,especialmente em Barcelona e no Mu-seu do Louvre, onde voltará a ter traba-lhos expostos a partir do dia 18 de Se-tembro.Há dois anos, Márcia Dias partici-pou em Portugal, na exposição “ArtesMirabilis”, inaugurada pelo Presi-dente Marcelo Rebelo de Sousa.
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Em Agosto deste ano tive o prazerde conhecer a cidade de Esto-colmo, Suécia. Através da em-baixada da Suécia em Angola em par-ceria com o instituto Sueco, fui convi-dada junto com outros jornalistas devárias partes do mundo para conhecerde perto os nomes e movimentos quetem contribuído social e culturalmen-te ao longo dos anos para uma maiorinclusão da comunidade LGBTIQ+ nopaís. O StockholmPride é um festivalanual de orgulho LGBTIQ+ realizadodesde 1998. As comemorações nor-malmente começam com palestras eexposições por toda a cidade. “Pride-House” é o centro cultural do festival.Está repleto de seminários, debates,workshops, exposições, filmes, teatroe outras apresentações. Este ano reali-zou-se entre  29 de Julho e 3 de Agosto. Estocolmo e um dos principais desti-nos mais seguros para a comunidadeLGBTIQ+ por conta da sua tolerância,abertura  e inclusão, contribuindo ge-nerosamente para o turismo. Durante asemana do orgulho, dezenas de espaçoscomerciais desde restaurantes e lojasaté instituições culturais como teatros emuseus exibem a bandeira do arco-íriscomo demonstração de apoio à liberda-de sexual e identidade de género. Apesar de ser um país que tem os di-reitos humanos com uma das grandesprioridades, a Suécia, tal como qual-quer país do mundo, tem grupos de pes-soas que, embora em pequena escala,pregam contra a liberdade de diferen-tes formas de amar, o que provocouuma recente discussão parlamentar so-bre a possibilidade de se proibir a liber-dade de expressar qualquer opinião

que seja considerada ofensiva e discri-minatória. A cidade capital abriga cida-dãos de outras cidades vizinhas ondeexiste menor tolerância e compreensãotal como imigrantes de várias partes domundo que buscam uma sociedade on-de podem viver sem a LGBTIfobia.  BarbroWesterholm de 86 anos recor-da que durante a infância questionou opai quando viu dois homens de mãosdadas em público e ele respondeu:“Eles se amam como eu amo a tua mãe"nãohá nada especial nisso. Estas pala-vras contribuíram para se tornar umapessoas tolerante. Enquanto membrodo parlamento desde 1988, Barbro-Westerholmtrabalha arduamente emprol dos direitos da comunidadeLGBTIQ+ e contribuiu para que certasmudanças acontecessem. A Suécia, aocontrário do que se imagina, era umpaís homofóbico até século XIX no qualera crime as relações sexuais e afecti-vas entre pessoas do mesmo sexo. Em1930 a homossexualidade passouigualmente a ser vista como doença eem 1944 foi descriminalizada. Em1979 como Directora Geral do Conse-lho Nacional de Saúde e Bem-Estar daSuécia,Barbro decidiu dar ouvidos aoscerca de 40 activistas LGBTIQ que ocu-param a escada do escritório, pedindoque a organização desclassificasse ahomossexualidade como uma doençamental. E em 27 de Setembro, um mêsdepois, a organização retirou a homos-sexualidade da  lista de doenças. 
UNIÃO ENTRE CASAIS DO MESMO SEXOEm 1994, após 5 anos desde a primei-ra proposta, o parlamento aprovou alegislação que concede a união civil en-tre casais do mesmo sexo. Em 2002, oparlamento aprova a adopção entre

casais do mesmo sexo, que levanta ou-tro desafio: por conta da alta qualidadede vida e estabilidade social os casaishomossexuais têm de  buscar os servi-ços de adopção de crianças no estran-geiro. As estatísticas mostram que en-tre 1 a 2 crianças nascem por semanaatravés de barriga de aluguer para ca-sais do mesmo sexo. As barrigas dealuguer ainda nãosão legais na Suéciae no parlamento a discussão é travadapela visão feminista que defende ecompara o acto a uma forma de explo-ração. Os casais do mesmo sexo podemcontrair matrimónio desde 2009.A Suécia foi o primeiro país do mun-do onde os transgéneros passaram aadoptar  legalmente uma nova identi-dade de acordo com o seu novo génerodesde 1972. Os transgéneros eramsubmetidos aos requisitos de  cirurgiade redesignação sexual e esteriliza-ção. Em 2013 estes requisitos foramsuspensos e não fazem mais parte dalei e em 2017 o governo anunciou quecompensaria cerca de 800 pessoastrans que foram forcadas a passar pelaesterilização e cirurgia de redesigna-ção sexual no valor de  225.000K equi-valente a  21.000euros. Muitas são as pessoas que há déca-das enfrentaram as primeiras barrei-ras para que hoje a nova geração possausufruir dos vários avanços conquis-tados. E  em troca de ideias entre gera-ções a "Regnbågen" (Casa Arco-íris) eum edifício com apartamentos parapessoas LGBTIQ+ a partir do 55 anosde idade, permitindo uma convivênciamais  segura e harmoniosa entre pes-soas com uma história comum. Inau-gurado em 2013 por ChristerFällman,o edifício é um dos primeiros projec-tos residenciais para idosos LGBTIQ+

no mundo. Tem 34 residentes emapartamentos cuja renda é mais aces-sível, comparando com a maioria dospreços de aluguer em Estocolmo, cus-tando entre 670 a 840 euros por mês.Os  apartamentos que ocupam os 3 úl-timos dos 8 andares do  edifício pos-suem um café, ginásio, salão, bibliote-ca e terraço para as mais diversas acti-vidades sociais entre os residentes. Entre grandes caminhadas e histó-ria, somos calorosamente recebidospor Goran Stanton, polícia e fundadorda "Associação de Polícias Gays" fun-dada em 2000 que, por causa do pre-conceito e intolerância, deixou a polí-cia nos primeiros anos de carreira, re-gressando 5 anos depois quando, gra-ças a um novo relacionamento, se sen-tiu mais forte e empoderado. Desde2007, existe a Unidade de Crimes deÓdio que forma os novos integrantesda polícia sobre os crimes relaciona-dos com a intolerância e o ódio au-mentando o seu nível de conhecimen-to na descoberta, investigação e pro-cesso. A mensagem "Polícia para to-dos" enaltece  a importância de qual-quer sociedade em  ter uma Polícia li-vre de preconceito, pronta a apoiar to-do e qualquer indivíduo, independen-temente da sua orientação sexual eidentidade de género. Igualmente trabalhando em prol des-ta visão está a RFSL(Federação Suecados Direitos de Gays, Lésbicas, Bisse-xuais e Transgéneros), uma organiza-ção sem fins lucrativos fundada em1950, sendo uma das mais antigas as-sociações LGBTIQ do mundo com cercade 7.000 membros. Segundo  a presi-dente da associação, Sandra Enhe, otrabalho ainda é árduo e contínuo paraque mudanças aconteçam. Eles traba-lham para a formação corporativa, po-lícia e unidades sanitárias sobre orien-tação sexual e identidade de género.
QUEBRAR O SEXISMOA  Suécia esta na vanguarda em prol daigualdade de género, onde o homem e amulher têm as mesmas obrigaçõesnãosó sociais, mas igualmente no seiofamiliar, criando uma maior harmoniaentre os sexos. Apostando afincada-mente na quebra de normas sociais degénero, Tomas Gunnarson, o fotógrafoe jornalista conhecido como o "Fotó-grafo do Género", trabalha na conscien-tização sobre como as normas sociaisde género sãoretratadas pela impren-sa. Tomas tem um currículo invejávelde trabalhos editoriais e campanhas epassou a retratar tanto o homem comoa mulher de forma igualitária, mos-trando ao mesmo tempo o lado forte damulher e meigo do homem quebrandoo sexismo retratado em várias platafor-mas, desde capas de revistas a campa-nhas publicitárias. Tomas esta ciente

Semana do Orgulho de Estocolmo 2019
celebra liberdade das minorias sexuais

A equipa com Goran Stanton (centro) fundador da  Gay Police Organization 

IMANNI SILVA
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de que o género é algo construído so-cialmente e o que é considerado mas-culino ou feminino muda de acordocom o tempo e difere do ponto de vistacultural e o seu lema de trabalho é ex-cluir as diferenças entre as pessoas efocar no que elas têm para oferecer. Na Suécia é cada vez mais comum aeducação baseada no género neutroonde o masculino e o feminino são ex-cluídos, permitindo o indivíduo queseja tratado única e simplesmente  co-mo o ser humano que. Após a separa-ção,Marie Tomičić, enquanto lia livrosde contos aos seus filhos, reparou que

muitas estóriasnãoreflectiam a suarealidade e decidiu fundar a editora"OLIKA" que significa "diferente".Uma editora que publica livros  infan-tis que inspiram pessoas de todas asidades através dos seus personagensinclusivos e neutros quanto ao género,quebrando os tabus sobre o compor-tamento social de homens e mulherese a visão prematura de como deve serum menino e uma menina. A editora jálançou cerca de 150 livros para crian-ças de até 12 anos de idade e inclui es-tórias que visam normalizar persona-gens que são LGBTIQ+, não conformes

e que quebram os estereótipos de gé-nero onde os mesmos fazem parte decontos cuja identidade nãoé o foco,destapando uma realidade em quemuitas famílias se podem espelhar emuitas outras aprender. Inspiração para muitas famílias é ogrupo "PROUD PARENTS" (Pais orgu-lhosos) que defendem e dão a cara emdefesa dos seus filhos LGBTIQ. Foi umprazer conhecer mães que  todos osanos desfilam na passeata e demons-tram o seu amor incondicional e o quãoimportante para a sociedade é abraçare proteger os filhos, independentemen-te da sua orientação sexual e identidadede género. Segundo a integrante do gru-po, Linda Wainwright, "desfilar em no-me dos nossos filhos é uma forma degritar e dizer que existimos e de poderreeducar outros pais na aceitação dosseus filhos"e, como qualquer mãe, umdos maiores desafios  é vencer o medodo que os filhos possam sofrer por cau-sa da discriminação e da violência. Realizam workshops e colaboramcom as mais diversas organizações.Aorganização gostaria de poder inte-grar no grupo pais de outros paísesmas infelizmente por questões cultu-rais nem todos estão preparados aaceitar os seus filhos tal como são. Cer-ca de 300 pais orgulhosos desfilam naparada LGBTIQ. Na manha de Sábado,

3 de Agosto com um sol arrebatador,as ruas do centro de Estocolmo se en-chem com cerca de 500.000 especta-dores de todas as idades para celebrara vida, o amor e a liberdade.  A paradaLGBTIQ  é uma das maiores festivida-des da cidade capital onde organiza-ções em prol dos direitos humanos,polícia, políticos, figuras publicas  eactivistas se juntam para encher a ci-dade de cor e energia positiva. A 2ªedição da parada teve cerca de 50.000participantes com uma duração demais de duas horas  sob o tema "WEARE NEEDED" (Nos somo necessá-rios). Várias organizações que repre-sentam imigrantes na Suécia se fize-ram presentes tal como Taiwan, sendoeste o primeiro país asiático a aprovarrecentemente o casamento entre pes-soas do mesmo sexo. Marcou igual-mente presença a organização "NEW-COMERS" (Recém-Chegados) que re-presenta os imigrantes LGBTIQ na ca-pital. A marcha terminou na PrideParkonde a festa continuou com concertose actuações de vários géneros.
Agradecimentos: 

Embaixada da Suécia em Angola; 
embaixador LennartKillander-

Larsson; 
Instituto Sueco, em especial Lívia

Podesta

Quando LauriRameylecciona-va Inglês e Escrita criativa naUniversidade de Hampton nadécada de 1990, criou um arquivodedicado aos poetas afro-america-nos. Melhorando o acervo, historica-mente rico, da universidade sobre apoesia negra, adquiriu novos mate-riais de escritores contemporâneosque foram inspirados pela ideia deum repositório central das suas tra-dições e quiseram manter aí o seutrabalho preservado.Duas décadas depois, a professoraLauriRamey advoga a revisão do câ-none da literatura americana, umamudança que deve reconhecer o lu-gar central dos poetas afro-ameri-canos. Na sua mais recente obra, AHistoryofAfricanAmericanPoetry(Cambridge UniversityPress, 2019),um ambicioso estudo compreensivode um legado de 400 anos, ela explo-ra o papel fundamental dos poetasafro-americanos na cultura ameri-cana, definindo-a como tradição queantecede a fundação da nação.O que faz da poesia afro-americanauma tradição contínua? Para Lauri-Ramey, autora de várias obras sobreo assunto, são canções sobre escra-vatura como "I KnowMoonrise" e

"NobodyKnowstheTroubleI´veSeen"que considera serem o ponto de ori-gem e a pedra-de-toque da poesiaafro-americana que se seguiu. "Ospoetas estão constantemente a con-versar com outros poetas", diz Ra-mey à última edição da revista daUniversidade de Chicago. LauriRamey, que dirige os Centrosde poesia que fundou na Universida-de do Estado da Califórnia, em LosAngeles, e na HunanNornalUniversi-ty, na China, defende que a essênciada poesia afro-americana está numconservadorismo associada à inova-ção.  "É um núcleo tremendamenteresiliente que preserva a sua identi-dade mesmo enfrentando uma pres-são política para assimilar e, por ou-tro lado, [abraça] igualmente um for-te processo de regeneração".A investigadora vê essa tradição depreservação e experimentação no tra-balho de figuras menos conhecidas,comoo poeta abolicionista negro Jos-hua McGarterSimpson (1820-76), queescreveu paródia irónicas de cançõesmenestréis, hinos patrióticos e outrastradições veneradas; o poeta moder-nista (de Chicago) Fenton Johnson(1888-1958), que trouve inovações àsformas líricas anglo-americana; e o es-critor e compositor de vanguarda Rus-sel Atkins (1926), cujo poema visual"Spyrytual" lembra o tradicional poe-

ma "Didn´tItRain".  LauriRamey ga-rante que estes poetas não estão a "ex-perimentar" pela simples experiênciaou para se opor à cultura dominante, éque a história de cativeiro e escravatu-ra coloca a fasquia muito alta. A autoracoloca Joshua McGarterSimpsonnoprimeiro período da poesia afro-ame-ricana, da chegada dos primeiros afri-canos à América até a emancipação.Depois segue-se uma era aproximada-mente contemporânea com o seu ex-poente poeta, Paul Laurence Dunbar(1872-1906).Joshua Simpson, que nasceu livre noestado de Ohio, envolveu-se em váriasfases da produção de músicas aboli-cionistas, assim como os músicos Wil-liam Brown, Jairo Lincoln e GeorgeClark,  que actuaram como compilado-res e compositores de canções. "As fa-mosas canções Freedom‘scall (1852)e Away to Canada (1852) são de suaautoria [Joshua Simpson]. Essa últimacanção expressa a imagem do Canadácomo um destino real e mítico paraaqueles que procuravam a liberdadeem meados do século XIX. O “Canadá”na canção aparecia como sinónimo deliberdade. Simpson, provavelmente,actuou como “condutor” de escravosfugitivos pelo legendário “caminho deferro subterrâneo”. Suas músicas fo-ram especialmente popular no siste-ma de fugas dos escravos, a chamadaUndergroundRailroad, pois, por meiodelas, inseriam-se expressões quemostravam aos escravos caminhos defuga para refúgios no Norte", refere ahistoriadora Manuela Areias Costa,em O “Maestro da Abolição” no Recôn-cavo baiano (p. 142), a sua tese dedoutoramento, em 2016,  na Universi-dade Federal do Rio de Janeiro.

Contudo, insistindo numa aborda-gem para refazer o processo de cano-nização, LauriRamey conclui a sua jámonumental "A HistoryofeAfricanA-mericanPoetry" com poetas contem-porâneos que seguem e reformulam atradição fundamental dos temas e dastécnicas. Explorando as mais altascomplexidades das vozes e identida-des, os poetas contemporâneos aindainsistem na liberalização e liberdade,articulando um vínculo entre o indivi-dual e a comunidade, e enfatizando aperformance e a oralidade.

Joshua McGarter Simpson
e a necessidade de revisão
do cânone da literatura americana

Parada gay em Estocolmo

Joshua Simpson, um dos grandes da poesia afro-americana

GASPAR MICOLO



Idaí? É assim que falam por meiodos seus aparelhos fotográficos ostrês fotógrafos convidados paradeixaro seu olhar, mesclado com aprofundidade da situação, como quempresenciou e faz parte do problema,não apenas como observadores. Essaobservação não é simples e rasa, é umolhar atento e activo, que lhes permi-tiu folhear os capítulos da enciclopé-dia da vida. Não é apenas sobre impac-tos de uma catástrofe, mas narrativasde singulares e profundas lições de vi-da de gente que sabe dar a volta por ci-ma dos problemas do quotidiano.Micas Mondlane, Amilton Neves eEmídio Jozine assumem que é a me-lhor forma que têm de comunicar, naboleia da imagem, tal como ela seapresenta. Sem fugir das bases que afotografia exige que se tenha.É certo que as calamidades naturaisdevastaram parte da zona norte e cen-tro do país, e vizinhos, causando enor-mes perdas, para o choque e solidarie-dade de muitos. Como actores e cida-dãos, partiram com a missão de contarcomo melhor sabem fazer, e nada me-lhor, porque as imagens falam por si. Oolhar captou, sem filtros nem media-dores, nos aproximando da situação

da cidade da Beira em concreto. Fize-ram-no como uma chamada deatenção, para apelar a sensibilidadeem relação aos problemas que omundo  enfrenta, sem deixar nin-guém de fora: o aquecimento globale mudanças climáticas.  E não me-nos importante, a resiliência. Maisnecessária do que nunca.Fazem arte como formas de pro-por diálogos com a sociedade daqual fazem parte.Dizem ser difícil fotografar situa-ções como esta, que é o caso de umacalamidade que deixou muitos danoscom impactos directos e indirectos.“É um acto complexo, sobretudocon-servar a estética, porque é um registocarregado de emoção, intensidade edor, que a certo momento nos envol-ve e não há como ficar alheio ao queestá a acontecer. Toca-nos porqueantes de ser fotógrafo, sou um ser hu-mano, que está ali a presenciar ocaos, miséria e desespero. Então,passamos a fazer parte do problemaa partir daquele instante” diz Amil-ton Neves.No final de tudo, é impor-tante documentar, fotografando, in-dependentemente do assunto a tra-tar. A fotografia não está ali para jul-gar ou analisar nada, mas para captara essência dos factos e comunicar.Partilham da opinião de que este

trabalho é de responsabilidade social,sendo todos parte da natureza, é in-concebível estar à margem. A nature-za dá-nos a resposta de como nós cui-damos dela, independentemente deonde estivermos, mais cedo ou maistarde, teremos a sua resposta, expli-cam. Exemplo disso são as mudançasclimáticas que hoje estão a causar da-nos no mundo todo. Sem deixar de la-do o tema da poluição plástica no mar,de sacose garrafas plásticas, explora-ção desenfreada de recursos, a caçafurtiva, queimadas, etc. Tudo isso temconsequências, mas nos esquecemosque tudo isto é parte de um ciclo, nosisolamos desses problemas que cria-mos. Por isso, devemos tomar todaresponsabilidade e cuidar da terra pa-ra que haja equilíbrio ecológico. Ela égenerosa, desde que saibamos usu-fruir daquilo que ela nos oferece. Através da fotografia, podem parar otempo, deixar a poeria baixar e colo-car o público em reflexão atemporal.Para apurar a fotografia, defendemcultivarsegredos como a paciência e oolhar, que são indispensáveis ingre-dientes que faz os fotógrafos. Não ape-nas portador de uma máquina foto-gráfica. “É o exercício que irá definirquem é fotografo ou não. Por outro la-do, olhar  para o exterior, como se sen-te o outro, a relação  com o próximo

que nesta era tem sido de takeaway.Não constituindo um exercício deconstruir uma relação de proximida-de, de amor, de afecto, que necessitade tempo e de paciência.Segundo Emídio Jozine “O exercíciodo clique inicia muito antes de pegar-mos na câmara, é um exercício de re-conhecimento. num processo de con-tínuo, de olhar e dar valor ao que seobserva, mantendo respeito na foto-grafia captada.” Não olham a fotografia como o fim,mas o princípio, porque ela multipli-ca-se nos sentidos e significados, IDAI expos um pouco da nossa cons-ciência sobre as mudanças climáticas,moramos num mundo como se fôsse-mos isentos de qualquer responsabili-dade, como se o planeta fosse apenasnosso, mas nós somos tão somente,participantes dessa vivencia, não so-mos os seres superiores e que devemdominar tudo. Que deveremos com-partilhar o espaço.Devemos parar e olhar para o nossoestilo de vida, reflectir sobre o consu-mo massivo de recursos. Sensibilizar, contar histórias, e sem-pre conservando o amor pela fotogra-fia, porque sem isso não seria possívelabsorver com delicadeza e profundi-dade a essência  da vida, que não hánada que tenha mais valor que isso.

A exigência de captar o âmago da
sociedade numa era de Takeaway

MAURO BRITO

Uma reflexão de três fotógrafos, patente na Galeria Kulungwana

Cartaz
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1.- Okilumba Donana, mona a manuManiku ni  Zinya dya Kaputu, ando-mulemba kya.   2 - Mukwa ny imwenyo wondo mu-lemba! - wabudisa Ngongadya Ngon-go, dikamba dya mama ya kilumba di-jina dye amwixana Donana. 3- Omunzangala, dijina dye amwixanaomaji dya Sofia, mona kasule a mutambiumbandu ya akwazanga, mutambi mwe-nyo abeta kumwijiya mu dijina dya Jingon-go ja Jibaçula – wamuvutwila. 4- Okilembw okyokyo ndobita kizu-wa kyanyi? 5- Asolo kizuwa kya katanu kyambe-ji ya katatu kya muvu yu, mu kitanganakya kwinyi dya hola nitanu, benyabamu mbonge ya Lanjelu mu Lwanda be-nyaba mwene. 6- O akunji yami jii ya diyenye ye amate-ka kya mu kudikumbulula.  7- Mu kaxi kambele ya kilumba anda ku-mulemba, mw ala mu mutu umoxi, mwe-ne o pange ya dikota ya mame, mweneodilemba dya beta kubukumuka, kwiladya bange mukanda umoxi ni makumbu-lulu pala kilumba kusoneka o ifwa ya mu-zangala mwenyo wa mwandala, se mwe-ne o diyala dyenye di unwa; se unwa kya-vulu; se mwene o maka ny aumaxiba; semwene ubanga jinga jimvunda mukunwakwe; se mwene ulebesa odizwi dye mu-kuzwela; se mwene ujindamana ni kimakyofele; se mwene udibana kyambote niakwa, kapwete, ni kamundanda ni kabolo-koso. 8- Odikumbulwilu dyenyedi dyolobeke-sa maka, mukonda o kilumba udituna mu-zo dye kumuzu wela kyaiba; ombele yamunzangala yolotangela kya kuma a ditu-na o makumbululu menyama kizangesaokilunji kya minzangala kudisokana,ominzangala enya andala kukala bwa mo-xi kuma a dizola kyavulu!  9- Kiki pe, odilemba dya munzangalamwenyo wa muhatu mukukala mu kwivi-la ima yeneye wa jindamana, kuma wa-lembwa kuxikana kuma muzangala we-nyo wadiyala watundu mu kuwaba kalamw ebwe wolotangela, kuma mwene odi-lemba wejiya kyambote kina kuma, sayiizuwa mwene odiyala umubana jihuxikyoso kyakala mu kudikwata mu hotayadibata dya mana Teté, hot aya zukamaodibata dya kilumba, kyoso diyala ditun-da mukunwa jinganza ja kimbombo kyangangamakya, kyosumbise mu dibatamu mbinga y anjila yala kudima, yoso iyiyotangele kwa jimbonga jidisanga munjila kwila, mu uxikelelu wa usuku nimalumbu moba ngeni mabaya ma tina,akala mu kutonginina okuwaba ni kwiba

kwakuzolo kwo tunde ukulukulu kya! 10- Kukyambe kuma maka mamamolobita mwene, manu! – wakumbu-lula nijinjinda mutu wakexile mukwi-vila odilemba odyo o maka matokalayoso yonzosulu ka kumbandu yamwebwembe mwene wo nzoxikana kuso-kana ni munzangala mwenyo wa diya-la wakexile kyakumubeta hanji yaku-kala mu dibata dyenedimoxi!  11-Kitangana kuxi adizola? – Exi kumaadizola mivu iyadi, mba o diyala dyatange-la kwa muhatu mu kwambela jindandu jekuma akexile mukudizola ngo sambwadiya mbeji, mukuji minaji mvunda jakamukwa -  kala jimbonga ja njila jakexile mu-tangela kwenyoko!  12- Mivui yadi? Sumbala kyenyekipe,mwene omuhatu wandala mwene kumu-sokana ni ndwandwa yenyenyi? 13- Manwe, kala mutu ni difula dye! 14- O ukexilu wenyo wafwa matu ujima! 15- Kyebi kaxitw anda jimisa ukexi-luwenyo se mwene okilumbo kyo, ni-dikanu dyoso dyojukule, ukala muk-wambela kuma odiyalo dyo dyeneodiyala diwamwa ndala anga se ukambakukalane, mwen kota wafu?16- Kwa bukaxi.  Se kyene, mwenemwene ngo wondo tena. 17- Inyi wolo kwambela? Mwenewondo tena?  18.- Etu twanda tena kwivila okine-menu kya ukexilu wenyo, kikyene,kamba dyami? 19- Kyebi kaxi etu twanda  tunda muukexilu wenyo? 20- Akiki, mu kitangana kyabeta muku-tululuka, dilemba dya ku mbulwile pan-gye,  mama ya kilumba mwebwe, pangyekumbambuya tata ni mama, se mwenemwebwe wejidile kulamba funji se kujim-bumba, mukonda kandelelyeku kalamukwivila okinemenu kya jisonyi ku poloya atuando disanga mu kizuwa kya kumu-lembela; anga wabudisa hanji se mwenemwebwe wejiya kungomala, anga mu ku-muvutwila opangye watele dihaha dya di-kota dya kutundisa masoxi, mukonda dyanguzu ya topiyaya dibokolwesa mu kaxika mbeleya dibongolola mu kudikumbu-lula mukonda dya kusokana kwa kilumbakyadibata, ukexilu wenyo wabangesa di-lemba kubudisa mwebwe se kidia ngama-kutu exi sayi izuwa odiyala odyo umubetamu hota dya mana Tete, kilumba anga wa-muvutwila kuma kiki dye, kyenyeki waxi-sa jindandu joso nikixikanu kya kuxingane kakuma kwa kexileni itangelu ndumbakuma itangelu ya makutu, amoxi angaatangela kuma afwa menekudila nga niakwadimi; afwa mene hanjikukijiya muk-wanyi wakexile mukatula mu makanu maanandenge o ima kiluwa amonekene mungongo, kuma mu ngongo mwala muamoxi amesena ngo kukala mukuzangesao ukexilu wa ndumba dya atu!  21- Inyi yabingi o jindandu ja muha-tu? – Wabudisa odilemba dya kilumbaanzomulemba.  22- Kabingya kima, wamuvutwilapangye ya muhatu.  23.- Sumbala kyenyeki pe, kala kitumi-na okijila kyetu, ombele ya diyala yoloyu-

dika odibunda dya exi dyene odilembudya fumana, kwila odilemba dyadyene-dy ondotubixidisa, odilemba dyenyedietudijina dyetw adijiyakya mukwivilandumba dya atukuditangela, odijina dyeamwixana Jingongo kwila ngamesenenyami mutu we ny okukala dilembadya,mukonda mu itangana ndumba wa-kexile kya mu ukexilu wa dilemba, mwe-ne anga wala ndukile holajiya dimuk-wambela kuma wendele kubinga muha-tu pala ndandu ye, wabangesa atu osokwenyoko kukala nijinjinda javulu!   24- Se mwene mwene wondo kala be-nyaba mu kizuwa kyakulemba o kilum-bak yetu, twafwa makwa atela jimbam-be mu kitangana, ji mbambe ja kwinyinitanu ya jiminutu, nia tene kuzwela yosoya abekesa benyaba, kikyene, manu? 25- Tulembwe kukala ni muxima wa-kolo kyenyeki. 26- Twa abana dingi kwinyi ni tanuyajiminutu jakamukwa! Wamubanzakyebi? 27- Eme ngixikana. 28- Mukonda dya kiki pe, ngolo banza-kuma mwene mwene wondo kwata ku-tutangela yoso ya abekesa benyaba, mu-kubingila o lukwaku lwa kilumba kyetuku bata. 

29- Kiky ene o muzodiwa diyala ukala-mu ukexilu wa kutubingila o lukwakulwa kilumba kyetu, kana, eye u manu wakijiya mwene kyambotekina, sumbalamwene o diyala wandala kusokana nimonetu wamuhatu.  30- Enepe, se akala mu kubuku mukakubanga mu kifwa kye ngiandotambula ku mbandu yetu okuditunakwe tu kwonene. 31.- O mutu watokala kubinga o muha-tu, yondo kala mutu woso le kwa jindan-du ja, kwila, ku polo wa atu oso kwenyo-ko, adibongolola kya mu hola ni kizuwakyo nu mine kya, mwene wondo kwatamu kuzwela mukubingila o muhatu palao ndandu ye wala we kya kwenyoko wa-xikama kya.  32.-Kyoso kixi kinu kyambele ya mu-hatu amubingi utula, kyene ngo mweneo dilemba dya muhatu, mu dijina dya jin-dandu jakwenyoko, mwene anga ubingaokixikanu pala kubana okilembu mu po-lo ya atu ala kwenyoko, okilembu kye-nyeki kilombolola okukala kumoxi kwaazo dienya adizola.  33.- Iyi iwamuzwela benyaba etw osotwakijiya kya, pangyami! 34.- Tukingile eze muku tutangela inyiandala ene kutubingila. 

MÁRIO
PEREIRA

Okilembu

O dote (alembamento)
1.- A Donana, filha do Man Maniku e

da Zinha do Kaputu, vai ser pedida! 
2– Por quem, mana Zefa? – perguntou

NgongadyaNgongo, amiga da mãe de
Donana.  

3 – Por um moço chamado Tomajidya
Sofia, filho mais novo de um pescador da
ilha de Luanda, mais conhecido por Jin-
gongo da Baçula – respondeu.

4 – E quando é que isso será? 
5 – Está previsto para o dia cinco do

mês de Janeiro deste ano, às 15 horas,
aqui no musseque Rangel. 

6- Os representantes das duas famí-
lias já têm estado a dialogar. 

7- E, sabes como é, no seio da família

da moça há um tio mais ousado que fez
um questionário que deu à sobrinha pa-
ra responder, assinalando o perfil do fu-
turo marido,  se bebe; se fuma; se faz
confusão quando bebe; se fala alto; se se
irrita com facilidade; se é uma pessoa
simpática,…etc., etc. 

8- Este questionário está a dar que fa-
lar, porque a moça não faz nenhum re-
paro negativo do rapaz; e a família do
moço já vem dizendo que não vai tolerar
que indagações deste tipo venham mi-
nar o interesse de todos em ver unidos
quem se ama de verdade! 

9- Isso tem deixado o tio irado, por
não acreditar nas sublimes qualidades
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Aminha família não tem umavida extraordinária. Para sechegar a um conhecimentodeste nível é preciso estar-se nu-ma posição de vantagem, é precisoconhecer os feitos em vida de cadaum aquando da sua morte. Acabei de escrever as notas fúne-bres para um jovem da minha famí-lia e, pelo que se devia esperar, eraque este tivesse uma vida extraor-dinária. Até teria, não fosse o vícioque adquiri de adicionar à sua a mi-nha vontade de aventura desta faseda vida. A verdade é que parece queas coisas são somente assim. Escre-vo demais tristezas e recordaçõesde mortos que já me falha imagina-ção de viver. Escreve-se para umamigo, para um primo, um antigocolega das redacções dos jornais eaté de algum magnata sem idade,que em toda vida escondeu a velhi-ce nos milhões roubados. A vida deste familiar nada tinhade relevante para o olhar dos ou-tros. Sem filhos, sem dignidade. Epercebi o quanto morrer com estesobrenome não tem paixão, só lu-gares para os demais. As melhoresnotas são de gente com mais filhos,a contagem dos filhos facilita nadespedida - que é mais amarga. Amim facilita na escrita; durante aelaboração do documento dá-meprazer adicionar coisas à vida dosfalecidos. São aventuras que julgonunca poderem ter tido, ou por fal-ta de coragem ou de um brutal de-sinteresse pela vida.Quando faleceu a minha mãe há15 anos, escrevi o melhor elogio de

todos. A contagem dos filhos e ne-tos foi de uma enorme ovação noacto de leitura. Estou sempre areescrever o seu elogio fúnebre,quando nasce algum neto ou bis-neto e adiciono à contagem os en-sinamentos que ela teria para cadaum dos netos e para os filhos. Osseus ensinamentos eram fáceis deprever, são todos baseados nassuas frustrações em vida. Estou sempre a pensar em comoescrevia as notas fúnebres do es-poso da minha irmã mais nova. Otipo é uma marionete idiota da ad-ministração de Luanda e o que es-crevo mentalmente para ele é umatestado truculento da estupidezhumana. A minha irmã julga que oama. Nunca se ama uma besta, te-me-se. Nunca me entende ela.Um outro elogio que escrevicom prazer foi o de um nacionalis-ta e amigo que foi fuzilado por umdestacamento de guerrilheiros doMPLA por altura do fraccionismoarmado. Da sua ida a Argel pegueinotas interessantes para criar o re-trato de um revolucionário e deum anarquista contraditório. Eadicionei as mulheres comunistascom quem ele dormiu nestes anos.A família não aceitou a leitura dasminhas notas. - Nosso irmão não é uma figurasacrílega. Diziam-me numa notaque também atestava que eu esta-va proibido de ir ao enterro. Foiuma amargura vê-lo partir. Con-formámo-nos todos, continuei poressa ala, embora escrevesse cartasanónimas para os jornais comu-

Lugar póstumo

do namorado afirmadas pela sobrinha,
uma vez que é do seu conhecimento que,
de vez quando, o mesmo lhe enfia umas
galhetas, quando namoram no beco da
mana Teté, próximo da casa dela, depois
de se encharcar de umas canecas de
Kimbombo do mais rude,  vendido na ca-
sa da esquina da rua de trás, tudo isso
contado pelos putos da rua que, acober-
tados pela noite e os quintais de aduelas,
presenciam o bem e o mal desse já anti-
go caso de amor! 

10 – Não me digas que isso tem acon-
tecido! – indagou, enervado, quem ou-
via o tio a dissertar sobre o que haveria
de acontecer à sobrinha se aceitasse pa-
ra esposo quem desde há muito a vinha
maltratando!   

11 - E há quanto tempo namoram? –
Dizem que já namoram há 2 anos, mas o
tal rapaz, dizem os putos da rua, obri-
gou-a a dizer aos familiares que só na-
moravam há sete meses para evitar ou-
tras confusões que convinha evitar.  

12 - Dois anos? E mesmo assim ela
quer contruir família com esse patife?

13 – Gostos são gostos,…ó meu mano!
14 - Temos que vetar isso. 
15– Como vetar isso, se ela mesma já

diz, de boca cheia, que ele é o amor da
sua vida e sem ele prefere morrer? 

16 – Pronto.  Se assim é, ela que
aguente.

17. – O quê? Ela vai aguentar? 
18- Quem vai sentir o peso da situa-

ção seremos todos nós, não acha ó com-
padre? 

19– E como é que vamos sair dessa? 
20- Entretanto, num dos momentos

de maior acalmia,  o tio indagara a mãe
da moça, sua irmã de pai e mãe, sobre se
a rapariga já sabia cozinhar funje sem
bolas pois não queria sentir o peso da
vergonha perante a assembleia que se
realizaria para o efeito; e se já sabia en-
gomar,  cuja resposta fora uma sonora
gargalhada que até arrancara lágri-
mas, tal a força com que piada irrompe-
ra no seio da família reunida para ali-
nhavar o assunto, tendo-se aproveitado
o momento

para se saber da rapariga se o que se ou-
via sobre a violência do moço no beco ta
Teté era verdade ou mentira, cuja res-
posta deixou os familiares mais convic-
tos de que nem tudo o que se dizia era
verdade, e houve a recomendação de
que se tinha de ter muito cuidado com os
boatos; e tinha que se saber também
quem é que estava a arrancar da boca
dos miúdos coisas que nunca existiram,
pois havia sempre alguém a querer es-
tragar a situação dos outros! 

21 – O que é que a família da noiva
pediu para o dote? – Indagou o tio.  

22 – Nada pediu, respondeu a irmã. 
23.- Porém, como é de tradição, a fa-

mília do rapaz está a preparar algumas
coisas que constituirão a famosa ofe-
renda, que será entregue pelo represen-
tante da família dele, o famoso portador
do dote, que até já nos fizeram chegar o
seu nome, de um zumzum que anda por
aí a circular, que é o mais-velho Jingon-
go e que não é do meu agrado pois, das
vezes em que teve esse papel, em outros
alembamentos, demorou mais de duas
horas para afirmar que iam pedir a mão
de fulana de tal…, deixando os presentes
não só incomodados, mas também enfu-
recidos! 

24- Arrisco a sugerir que se for ele, te-
mos que estabelecer um limite de tem-
po, quinze minutos, para afirmarem o
que pretendem, não acha mano? 

25 – Não podemos ser tão radicais! 
26- Podemos dar mais cinco minutos,

mana! O que é que acha? 
27 – Concordo perfeitamente.  
28 – Portanto, é ele quem vai tomar a

palavra, julgo eu, pedindo a mão da nos-
sa querida menina. 

29- Não é o namorado que faz o pedi-
do, o mano sabe, apesar de ser ele o su-
jeito da relação conjugal. 

30- E se ousarem que seja ele a de-
sempenhar esse papel receberá da nos-
sa parte o nosso veemente embargo.  

31- Será uma pessoa designada pela
sua família que, perante todos, reunidos
na hora e data combinadas, irá discur-
sar pedindo a mão da moça a favor do
seu familiar, o moço, também presente
ao acto. 

32- Só depois do consentimento da
relação por parte da família da moça,
mera formalidade, é que o represen-
tante do noivo, em nome da delega-
ção familiar presente, pede permis-

são para entregar o dote na pre-
sença de todos, oferta que

simboliza o acto de enlaça-
mento dos então namo-
rados. 

33 – Isso já todos nós
sabemos, mana! 

34- Aguardemos
que venham para
dizerem o que pre-
tendem.  



nistas franceses sobre as atrocidadesda guerra. Até certa altura, o anoni-mato das minhas cartas foi perdendoa força e comecei, verdadeiramente, arecear a morte - ou melhor: a perse-guição, que é uma forma de morteainda mais forte. Mas passaram-se osanos e ainda estou aqui, sem o que di-zer sobre mim.Quando tiverem de escrever omeu elogio não disfarcem a misériade não ter filhos para contagem comas citações do excelente jornalistaque fui. Sei disso, sabem disso os ou-tros. Reportei os últimos anos da lu-ta colonial, cobri a guerra, cobri apaz, cobri o crescimento económico,fui enviado especial em vinte e cincopaíses, entrevistei o Papa na passa-gem que teve pelo país e por poucopude dar de cara com Osama Bin La-den. Apesar disto, quando me obrigoa pensar na minha vida, nas minhasmemórias, é a Samanta que encon-tro. Ela viria a mostrar-me, mais tar-de, que não é à morte que devemostemer, mas sim outra coisa.Em 1997, com a chegada da prin-cesa Diana, a elite angolana organi-zou-se para celebrar o reconheci-mento internacional dos seus ricos.Celebravam o passe livre que tinhameles para beber o vinho mais carosem a desconfiança de serem cha-mados de assimilados em busca deaprovação ou a licença de poderemter também uma casa de campo emBordéus ou Newmarket.Uma sublime e delirante noite foiestrelada por uma estranha energiajuvenil dessa classe já decadente. OHotel Serena, que parecia sempre umoutro lugar de Luanda, tinha sido fe-chado para o restante dos solicitan-tes. A noite toda vivi com a impressãode estarem a antecipar o purgatório,mas era obrigado a encontrar nele oespanto. Registei os momentos e detempos em tempos puxava alguémpara uma breve declaração. Os meca-nismos da minha profissão ensina-ram-me a usar as palavras certas pa-ra se roubar a atenção e as respostas

correspondentes às perguntas quedespertavam neles a sensação de es-tar aí alguém como eles. À sexta en-trevista calhou-me uma mulher, cala-da num entediamento brutal, a olhar.Reparou-me do instante em que dis-pensava o último entrevistado, se-guiu-me o olhar até ela. Olhos lumi-nosos, uma pele transparente no tomda luz do salão e um colar prateado adescer o peito descoberto.Passadas as apresentações e vulga-res questões, do qual as respostasdesvendavam uma mulher deslocadado lugar e desolada de si, mas ao mes-mo tempo sem ser isto, estando muitoconsciente dos seus desejos.A certa altura perguntei-lhe sem sa-ber que resposta obter: - O que se espera daqui para a frente?- Não se pergunta isto enquanto separa o tempo! Da resposta, aconteceu que fui aco-metido por um grave sentimento deque nada aconteceria. Estávamospresos. Não haveria o fim da guerra,não haveria o novo milénio e não ha-veria a esperança. Estávamos presosnaquele final de século. Puxou-me orosto com as mãos quentes:- A sua intenção é descongelar otempo?- Julgo não a ter compreendido. - Res-pondi, depois de uma expressão ató-nita.- Está a fazer perguntas sem sentidosobre o futuro. Julgo que tem guarda-do para si a vontade de salvar estemundo.- Não, não guardo isto.- É o que se depreende das suas per-guntas.- Não percebo. Mas receio que não te-nha compreendido que estamos to-dos por esta causa.- Não é uma causa, é uma impressão.- Está a dizer que a presença da prin-cesa é apenas uma impressão?- Não a princesa, nós. Tudo!Começava a enjoar, julguei serem horasde ir-me embora. Desci os degraus doSerena numa excitação de voltar lá

dentro. O homem da recepção fez umgesto enérgico de despedida. A noite tinha uma textura velha, o arsuave. Parei perguntando-me comosaía dali a seis quilómetros de casa.Senti a mão suave de uma mulher noombro. É a Samanta, falou-me pelaprimeira vez o seu nome.- Devo tê-lo aborrecido.- Tudo que este país precisa é acabarcom a praga da guerra. E somos gra-tos se vem o fim das minas. Perdi umamigo por elas. Não sabe o que custaver o tempo parado nesta situação.- Tenho uma compensação para si.Levou-me ao carro. Viajámos porduas horas de silêncio profundo. Ocaminho dava para sul e o automó-vel andava a uma velocidade des-portiva.- Tudo o que disse há pouco é umaheresia.- Está certo! Enterramos o assunto?,quero mostrar-lhe outra heresia donosso tempo.Paramos no que se tinha anuncia-do ser o futuro polo turístico de Luan-da. Eu mesmo o tinha noticiado há al-gum tempo enquanto o interior mer-gulhava noutra espécie de realidade.Alguns hotéis já estavam a erguer-se,nada muito elaborado, eram simplesmas de uma beleza incomum. Saman-ta dobrou-se para mim e anunciouque podíamos entrar num dos quar-tos feitos de madeira pendurados so-bre umas hastes. O quarto era menor,mas suficiente para dois, tinha algu-mas molduras sem quadros. O cená-rio dava a entender que ela prepararao sítio para este acontecimento. En-quanto ela percorria lentamente emajustar o abajur, pendurei-me sobre ajanela, afastei o cortinado e diante demim tinha o mar de uma calma notur-na, as árvores pareciam brilhar sobreo escuro e um ar fresco. Voltei-me aobservá-la com certo medo do que seestava a passar sem o meu controle,sem o meu pensamento, sem a previ-são e sem compreender a razão da-quilo tudo.

O quarto tinha já a cama organiza-da no breve instante em que estive aolhar para fora. Deixou ela sobre a có-moda algumas garrafas de um vinhofrancês. Saiu da suíte alguns minutosmais tarde. Revelou-se uma mulherviva, talvez fosse do verniz brilhantecom que me estendeu os dedos aconvite de acompanhá-la numa dan-ça qualquer, sob o silêncio. Não, sobo som levíssimo do vento ou da agi-tação delicada das árvores. Sorriupara mim e encostou seu corpo aomeu. O resto que se seguiu naquelanoite está guardado comigo.Na manhã seguinte levantei-mecom a sensação de viver um anacro-nismo. Tinha acabado de criar umpassado, de que viria a recordar, nu-ma cidade do futuro. Nesse pontoadquiri o medo pelos anacronismos,porque, simplesmente, aquilo mepareceu errado. Vivi os dias a seguirsem perceber tudo aquilo, numa es-pécie de culpa e autocomiseraçãopelo facto de perder a oportunidadede voltar a vê-la... Samanta tinha saí-do do país. E os anos seguintes vivisem lembrar nem pensar nisso.Agora que vejo a minha vida pa-rece cheia de anacronismo. Talvezdevessem escrever nos meus elo-gios fúnebres sobre o modo comoos tentei vencer a vida toda. Hoje seique aquele é o devido lugar ondedevessem voltar para se referir amim. Porque mais tarde, precisa-mente vinte anos depois daqueleepisódio marcante e fora do seu de-vido tempo, vi andar pelas ruas deLuanda, num Mercedes preto, umrapaz. Se eu não tivesse os olhoscom baixo alcance jurava ter visto aminha imagem, aos vinte anos, mis-turado com a maciez do olhar de Sa-manta.E a julgar pelo que se preza no fimda vida, estava feita uma nota fúne-bre digna. 
Luamba Muinga nasceu em Luanda,
na última década do século XX. 
Tem formação em Comunicação So-
cial. É repórter de arte, especializado
nas artes visuais, e crítico de arte. Al-
gumas vezes escreve sobre teatro e
pesquisa sobre politicas públicas pa-
ra cultura.
A sua produção artística passa pela
prosa, poesia e artes visuais com enfo-
que no video-arte e na colagem digital,
trabalhando com imagens de arquivo
para discutir questões contemporâ-
neas. 
Em 2018 dirigiu o documentário "Ca-
pitães Vulneráveis - A vida de crianças
em situação de rua", no âmbito da pri-
meira mostra de audiovisuais da Uni-
versidade Agostinho Neto.
É cofundador da revista eletrónica
Palavra&Arte e actualmente coorde-
na a Iniciativa Privada — Comunica-
ção e Conteúdos, marca criativa de
comunicação.
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Se eu não tivesse os

olhos com baixo alcance

jurava ter visto a minha

imagem, aos vinte anos,

misturado com a maciez

do olhar de Samanta.

“

“
Rua de Luanda
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